
 [image: cubierta.jpg] 


	
		
			 

			 

			Editado pela Harlequin Ibérica.

			Uma divisão da HarperCollins Ibérica, S.A.

			Avenida de Burgos, 8B

			28036 Madrid

			 

			 

			© 2023 Harlequin Ibérica, uma divisão da HarperCollins Ibérica, S.A.

			N.º 8 - junho 2023

			 

			© 2005 Diana Palmer

			Antes do amanhecer

			Título original: Before Sunrise

			 

			© 2004 Joan Wolf

			Missão de amor

			Título original: White Horses

			Publicados originalmente pela Harlequin Enterprises, Ltd.

			Estes títulos foram publicados originalmente em português em 2008 e 2009

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. Esta edição foi publicada com a autorização da Harlequin Books, S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos comerciais, acontecimentos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Harlequin Internacional e logótipo Harlequin são marcas registadas pertencentes à Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas pela Harlequin Enterprises Limited e pelas suas filiais, utilizadas com licença. As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem da portada utilizada com a permissão da Harlequin Enterprises Limited. Todos os direitos estão reservados.

			 

			ISBN: 978-84-1141-873-7

		

	


	

   [image: portadilla1.jpg] 



	


	
		
			Dedicatoria

			 

			Para Doris Hunter Samson (14 de Junho de 1941 - 13 de Junho de 2004), a minha amiga

		

	


	
		
			Um

			 

			Knoxville, Tennessee, Maio de 1994 

			 

			Havia muita gente presente, porém, ele chamava a atenção. Era mais alto do que a maioria dos espectadores e tinha um aspecto elegante, com o seu fato caro e colete cinzento. Tinha um rosto bronzeado e fino, levemente marcado por cicatrizes, uns grandes olhos pretos e amendoados e pestanas curtas. A sua boca era larga e os seus lábios eram finos. O seu queixo era obstinado e proeminente. O seu cabelo era denso e preto, apanhado com um rabo-de-cavalo que lhe caía pelas costas, quase até à cintura. Alguns homens sentados nos degraus tinham o mesmo penteado. Contudo, eram brancos. Cortez era comanche. Havia por detrás daquele penteado tão pouco convencional um passado ancestral. Parecia sensual, selvagem e até um pouco ameaçador.

			Outro homem com rabo-de-cavalo, um homem ruivo com entradas e uns óculos enormes, sorriu e fez-lhe o sinal da vitória.

			Cortez encolheu os ombros com indiferença e concentrou a sua atenção na cerimónia de fim de curso. Estava ali contra a sua vontade e não lhe apetecia mostrar-se cordial. Se não se tivesse deixado levar pelos seus impulsos, ainda estaria em Washington, a rever os casos que tinha de levar a tribunal. O decano da universidade ia recitando os nomes dos finalistas. Chegara à letra «k» e, segundo o programa, Phoebe Margaret Keller era o segundo nome daquela letra.

			Estava um bonito dia de Primavera na Universidade do Tennessee em Knoxville, por isso a cerimónia teve lugar ao ar livre. Phoebe era fácil de distinguir pela longa trança loira sobre as costas da sua túnica preta quando recebeu o diploma com uma mão, enquanto com a outra apertava a do decano. Passou à frente do palco e arranjou o chapéu. Cortez conseguia ver o seu sorriso de onde estava.

			Conhecera Phoebe um ano antes, enquanto investigava um caso de contaminação ambiental em Charleston, na Carolina do Sul. Phoebe, como estudante de Antropologia, ajudara-o a localizar um despejo ilegal de resíduos tóxicos. Na altura, Cortez achara-a pouco atraente, com a sua aparência um pouco masculina, porém, com o tempo, ela conquistara-o. Ele prometera ir assistir à cerimónia de fim de curso e ali estava. No entanto, a diferença de idades continuava a ser enorme: ele tinha trinta e seis anos e ela apenas vinte e três.

			Cortez conhecia Derrie, a tia de Phoebe, por ter trabalhado com ela no caso de contaminação de Kane Lombard. Se precisasse de uma razão para ir à cerimónia, Phoebe era filha do irmão mais velho de Derrie, e ele era quase um amigo da família.

			O decano continuou a recitar num tom monótono e os finalistas foram, um atrás do outro, receber o respectivo diploma. A cerimónia foi breve e os gritos de júbilo e as felicitações ecoaram no ar do Tennessee.

			Cortez, que já não chamava a atenção entre a buliçosa multidão que se aproximava dos finalistas, ficou à parte, a observar. Os seus olhos pretos entreabriram-se quando teve uma ideia: Phoebe não gostava das multidões. Era, como ele, uma solitária. Se tentasse encontrar a sua tia Derrie, fá-lo-ia longe da multidão. Assim, Cortez começou a procurar caminhos alternativos para ir para o estacionamento. Alguns minutos depois, encontrou-a a caminhar por um dos lados do edifício. Ia a refilar com a longa túnica, que quase fazia com que perdesse o equilíbrio, e resmungando em voz baixa sobre as pessoas não saberem tirar medidas.

			– Vejo que continuas a falar sozinha – disse, encostando-se contra a parede com os braços cruzados sobre o peito.

			Phoebe levantou o olhar e viu-o. Surpreendida, a alegria invadiu o seu rosto de traços regulares com uma luminosidade que deixou Cortez sem fôlego. Os seus olhos azuis, muito claros, brilharam e a sua boca abriu-se numa exclamação.

			– Cortez! – exclamou.

			Parecia disposta a atirar-se nos seus braços e ele sorriu com indulgência, afastou-se da parede e abriu os braços.

			Phoebe abraçou-o sem hesitar e apertou-se contra ele, enquanto Cortez a abraçava com força.

			– Vieste – murmurou alegremente.

			– Disse-te que vinha – recordou e, sentindo o seu entusiasmo incontrolável, desatou a rir-se. Levantou o queixo de Phoebe para olhar para ela. – Vejo que quatro anos de trabalho árduo finalmente deram fruto.

			– Sim. Já sou licenciada – disse, sorrindo.

			– E com um diploma para o provar – disse. O seu olhar pousou nos lábios rosados e suaves de Phoebe e escureceu de repente. Desejava aproximar-se dela e beijá-la, contudo, havia muitas razões para não o fazer. Tinha a mão apoiada sobre o seu braço e, tentando lutar contra os seus instintos, começou a apertá-la.

			Ela afastou-se um pouco.

			– Estás a magoar-me – protestou suavemente. 

			– Desculpa – Cortez soltou-a com um sorriso. – O treino em Quântico não perdoa – acrescentou num tom ligeiro, referindo-se ao seu trabalho no FBI.

			– Então não me dás um beijo, eh? – brincou com um suspiro, enquanto olhava para ele.

			Ele entreabriu os olhos, divertido.

			– És licenciada em Antropologia. Diz-me porque é que não vou beijar-te – desafiou-a.

			– Os nativos americanos – começou a dizer com orgulho, – sobretudo os homens, raramente mostram os seus sentimentos em público. Beijar-me em público parecer-te-ia de tão mau gosto como despires-te à frente de uma multidão.

			O olhar de Cortez suavizou-se enquanto contemplava a sua cara.

			– Os teus professores fizeram um bom trabalho.

			Ela suspirou.

			– Demasiado bom. De que vai servir-me em Charleston? Vou acabar a dar aulas...

			– Não, nada disso – respondeu. – Uma das razões por que vim foi para te falar de um emprego.

			Os olhos de Phoebe iluminaram-se. 

			– Um emprego?

			– Sim, em Washington – acrescentou Cortez. – Estás interessada? 

			– Claro! – um movimento chamou a sua atenção. – Olha, a tia Derrie está ali! – exclamou e chamou a sua tia. – Tia Derrie! Olha! Sou licenciada. Tenho provas! – levantou o seu diploma enquanto corria para abraçar a sua tia. Depois, apertou a mão ao senador Clayton Seymour, que durante anos fora o chefe da sua tia, antes de se tornar seu noivo.

			– Estamos muito felizes por ti – disse Derrie calorosamente. – Olá, Cortez! – sorriu. – Já conheces Clayton?

			– Pessoalmente não – disse Cortez, apertando-lhe a mão.

			Os lábios firmes de Clayton esboçaram um sorriso.

			– O meu cunhado, Kane Lombard, falou-me muito de ti. A minha irmã Nikki e ele queriam vir, mas os seus gémeos portaram-se mal. Kane não vai esquecer o que fizeste por ele. Vai estar sempre em dívida para contigo.

			– Eu só fiz o meu trabalho – recordou Cortez.

			– O que aconteceu a Haralson? – perguntou Derrie com curiosidade, referindo-se ao responsável pelo despejo de resíduos tóxicos e ao homem que pusera em perigo o lugar de Clayton no Congresso e o negócio de Kane.

			– Apanhou vinte anos – respondeu Cortez, enquanto punha as mãos nos bolsos e com um sorriso frio. – Gosto mais da fase de instrução de alguns casos do que de outros.

			– Da fase de instrução? – perguntou Derrie. – Mas no ano passado disseste que trabalhavas para a CIA.

			– Trabalhei para a CIA e para o FBI durante algum tempo – respondeu. – Mas estou a trabalhar para o Ministério Público há alguns anos.

			– Então como é que apanhaste os responsáveis pelo despejo dos resíduos tóxicos? – insistiu.

			– Foi uma questão de sorte, suponho – respondeu.

			– Isso significa que está farto de falar neste assunto – murmurou Phoebe com ironia. – Desiste, tia Derrie – Clayton lançou um olhar curioso a Phoebe, que ela recebeu com um sorriso. – Cortez e eu somos amigos – disse. – Podes agradecer ao seu instinto por ter salvado o teu cargo.

			– Claro que sim – respondeu Clayton, relaxando. – Grande confusão – acrescentou, olhando para Derrie com afecto. Ela sorriu. – Se vais passar a noite na cidade, adoraríamos que jantasses connosco – disse a Cortez. – Vamos levar Phoebe a celebrar.

			– Oxalá tivesse tempo – disse calmamente. – Mas tenho de voltar esta noite.

			– Claro. Bom, então vemo-nos em Washington – disse Derrie, espantada com as poderosas vibrações que sentia entre a sua sobrinha e Cortez.

			– Tenho de falar com Phoebe sobre uma coisa – disse, virando-se para Derrie e Clayton. – Preciso que a deixem comigo por uma hora ou assim.

			– Está bem – disse Derrie. – Vamos ao hotel beber um café, comer uma fatia de bolo e descansar até às seis horas. Depois vamos buscar-te para jantar, Phoebe.

			– Obrigada – disse. – Ah, a túnica! – tirou-a e deu-a à sua tia.

			– Espera, Phoebe! Os licenciados de honra não foram convidados para um almoço em casa do decano? – perguntou Derrie.

			Phoebe nem hesitou.

			– Não vão sentir a minha falta – disse e despediu-se, acenando, enquanto se ia embora com Cortez.

			– Para além de tudo, acabaste o curso com uma excelente média – comentou, ao mesmo tempo que atravessavam novamente a multidão em direcção ao seu carro alugado. – Porque será que não estou surpreendido?

			– A antropologia é a minha vida – disse com simplicidade e parou para felicitar uma amiga. Sentia-se tão feliz que quase flutuava.

			– Belo toque, Phoebe – murmurou o acompanhante da rapariga, olhando com ironia para Cortez. – Trazeres os trabalhos de Antropologia para a cerimónia.

			– Bill! – exclamou a rapariga.

			Phoebe teve de abafar um risinho. Cortez não sorriu. Porém, também não se irritou e apenas dedicou um olhar severo a Phoebe.

			– Desculpa – murmurou. – É um dia um pouco louco.

			Ele encolheu os ombros.

			– Não é preciso pedires desculpa. Lembro-me de como são estas festas.

			– Tu estudaste Direito, não foi? – Cortez assentiu. – A tua família foi à tua cerimónia de fim de curso? – perguntou com curiosidade.

			Cortez não respondeu. Foi um desprezo intencional e talvez Phoebe devesse ter-se sentido envergonhada, porém, nunca se inibia com ele.

			– Fiz asneira outra vez – disse. – E eu que pensava que estava curada.

			Cortez riu-se com desinteresse.

			– Continuas tão incorrigível como me recordo.

			– Surpreende-me que te tenhas lembrado de mim e que tenhas vindo até aqui – disse. – Não pude enviar-te um convite – acrescentou timidamente, – porque não tinha a tua morada e também não esperava que viesses. No ano passado só passámos uma ou duas horas juntos.

			– Mas foram memoráveis. Eu não gosto muito das mulheres no geral – disse quando chegaram ao carro. Cortez virou-se e olhou para ela com solenidade. – De facto – acrescentou, – eu não gosto muito de conviver com as pessoas.

			Ela levantou as sobrancelhas.

			– Então porque é que vieste?

			Ele pôs as mãos nos bolsos.

			– Porque gosto de ti – disse. – E não quero gostar.

			– Ena! Muitíssimo obrigada! – replicou, exasperada. 

			Cortez olhou para ela.

			– Eu gosto que as relações sejam sinceras.

			– Nós temos uma relação? – perguntou. – Não tinha reparado.

			Cortez fez uma careta.

			– Se tivéssemos, saberias – disse com suavidade. – Mas vim porque te prometi. Para além disso, a oferta de trabalho é a sério. Embora não seja muito ortodoxa – acrescentou.

			– Então, não vais pedir-me para tratar dos arquivos do Smithsonian? Que desilusão!

			Cortez riu-se.

			– És muito engraçada – abriu a porta do acompanhante com uma paciência exagerada.

			– Irrito-te mesmo, não é verdade? – perguntou, enquanto entrava no carro.

			– A maioria das pessoas tem o bom senso de não falar nas minhas origens – respondeu Cortez depois de entrar no carro.

			– Porquê? – perguntou. – Tens muita sorte de viver numa época em que se valorizam as raízes étnicas sem cair em estereótipos.

			– Pois!

			Phoebe levantou as mãos.

			– Está bem, está bem, não é verdade, mas tens de reconhecer que as coisas estão melhores agora do que há noventa anos.

			Cortez ligou o carro e afastou-se do passeio. Conduzia como parecia fazer tudo o resto: sem esforço. Colocou a mão no bolso do casaco e fez uma careta.

			– Estás à procura de alguma coisa? – perguntou.

			– Cigarros – disse com tristeza. – Tinha-me esquecido de que deixei de fumar.

			– Os teus pulmões e os meus agradecem o teu sacrifício. 

			– Os meus pulmões não falam.

			– Os meus falam – replicou com petulância. – E dizem «não fumes, não fumes...».

			Cortez sorriu levemente.

			– És mesmo venenosa, não és? – comentou. – Nunca conheci ninguém assim.

			– Sim, bom, isso é porque sofres de uma incapacidade sensorial por passares tanto tempo com o nariz nos livros das leis. Coisas insípidas e aborrecidas.

			– As leis não são aborrecidas – repôs Cortez.

			– Isso depende do lado em que estiveres – Phoebe franziu o sobrolho. – Esse trabalho de que queres falar-me não tem nada que ver com assuntos judiciais, pois não? Porque só tive uma cadeira de Direito e poucas horas de História, mas...

			– Não preciso de um estagiário – respondeu.

			– Então precisas de quê?

			– Não ias trabalhar para mim – explicou Cortez. – Tenho contactos com um grupo que luta pelo poder das tribos nativas americanas. Mas já têm advogados. Pensei que, com os teus estudos de antropologia, podias ser uma grande ajuda. Puxei alguns cordelinhos para conseguir uma entrevista para ti.

			– Parece-me que te esqueceste de uma coisa. Eu estudei Antropologia Física. Os ossos.

			Cortez olhou para ela.

			– Não trabalharias nisso.

			Phoebe olhou pela janela.

			– O que faria então?

			– É um trabalho de escritório – reconheceu. – Mas é bom.

			– Agradeço-te que tenhas pensado em mim – disse com cuidado. – Mas não posso renunciar ao trabalho de campo. Foi por isso que solicitei um lugar no departamento de antropologia do Smithsonian.

			Cortez ficou calado.

			– Tens ideia do que nós, indígenas, pensamos sobre a arqueologia? Nós não gostamos que escavem os nossos lugares sagrados, nem que desenterrem os nossos antepassados, por muito velhos que sejam.

			– Acabei de me licenciar – recordou-lhe. – Claro que sei disso. Mas a arqueologia não consiste apenas em desenterrar esqueletos.

			Cortez parou num semáforo e virou-se para olhar para ela. O seu olhar era frio.

			– Mas mesmo assim queres conseguir um trabalho a fazer uma coisa muito parecida a saquear túmulos.

			Ela ficou boquiaberta.

			– Não se trata de saquear túmulos, pelo amor de Deus! 

			Cortez levantou uma mão.

			– Podemos estar de acordo em discordar, Phoebe – disse. – Não vais fazer com que mude de ideias, nem eu a ti. Tenho pena de que não queiras ir à entrevista. Serias uma grande ajuda.

			Ela acalmou-se um pouco.

			– Obrigada por me recomendares, mas não quero um trabalho de escritório. Além disso, talvez volte a estudar dentro de alguns meses, depois de digerir os últimos quatro anos. Foram quatro anos muito atarefados.

			– Sim, eu lembro-me.

			– Porque é que me recomendaste para o trabalho? Deve haver imensa gente que adoraria consegui-lo. Pessoas mais qualificadas do que eu.

			Cortez virou a cabeça e olhou para ela directamente nos olhos. Havia mais qualquer coisa que não estava disposto a dizer-lhe.

			– Talvez me sinta sozinho – disse. – Não há muita gente que se atreva a aproximar-se de mim.

			– Qual é o problema? Também não gostas que se aproximem de ti – disse.

			Phoebe analisou o seu perfil sério. Havia novas rugas no seu rosto, rugas que Phoebe não vira no ano anterior, apesar de terem passado pouco tempo juntos.

			– Ou passa-se mais alguma coisa?

			Cortez levantou as sobrancelhas.

			– Como o quê? – perguntou, cortante.

			Phoebe ignorou a sua altivez.

			– Alguma coisa que não tem nada que ver com o trabalho – prosseguiu Phoebe, pensando em voz alta. – É qualquer coisa pessoal...

			– Esquece – disse. – Convidei-te para falar sobre um emprego, não sobre a minha vida privada.

			– Ah, não queres falar sobre a tua vida privada. Que interessante – olhou fixamente para ele. – Não será uma mulher?

			– Tu és a única mulher da minha vida.

			Ela desatou a rir-se inesperadamente.

			– Essa é boa.

			– A sério. Não tenho aventuras casuais, nem relações estáveis – olhou para ela um instante e depois voltou a olhar em frente. – Contigo poderia abrir uma excepção, mas não te iludas. Tenho de pensar na minha reputação.

			Phoebe sorriu.

			– Vou ter isso em conta.

			Cortez parou o carro no estacionamento do restaurante de um hotel famoso e desligou o motor.

			– Espero que tenhas fome. Hoje não tomei o pequeno-almoço.

			– Eu também não. Por causa dos nervos – acrescentou.

			Cortez conduziu-a para o interior do restaurante, que àquela hora estava quase vazio, e sentaram-se junto à janela. Quando acabaram de ver o menu e pediram, ele recostou-se na sua cadeira e observou Phoebe do outro lado da mesa com interesse, sem dizer nada.

			– Tenho alguma coisa na cara? – perguntou Phoebe.

			Ele desatou a rir-se.

			– Não. Estava a pensar em como és jovem.

			– Nos dias de hoje ninguém é assim tão jovem – disse. Inclinou-se para a frente, apoiando o queixo nas mãos, e olhou para ele. – Não resistas – brincou. – Talvez nunca voltes a encontrar alguém que faça com que te sintas tão desconfortável.

			– Isso é bom? – perguntou, surpreendido.

			– Claro que sim. Tu vives no teu próprio mundo. Não sentes nada porque, para ti, os sentimentos são uma espécie de fraqueza. Alguma coisa deve ter-te feito muito mal quando eras mais jovem.

			– Não sejas bisbilhoteira – disse num tom de advertência.

			– Se passar muito tempo contigo, vou bisbilhotar muito – informou-o.

			Cortez considerou a sua resposta. No que dizia respeito a Phoebe, tinha sérias dúvidas. Ela não era daquelas pessoas que se conformavam com uma relação superficial. Gostava de ir até ao fundo. Ele também era assim, contudo, fora seriamente magoado uma vez, graças a uma mulher que gostava dele por ele ser uma raridade.

			– Já fui uma peça para exibição – disse com calma. – Percebes?

			Phoebe viu o brilho fugaz de dor no seu olhar e assentiu lentamente.

			– Sim, entendo. Ela queria mostrar o seu indígena a todos os seus amigos? – o queixo de Cortez ficou tenso e alguma coisa ameaçadora brilhou nos seus olhos. – Foi o que eu pensei – murmurou Phoebe, atenta às mudanças subtis na expressão dele. – Pelo menos ela gostava de ti?

			– Duvido muito.

			– E descobriste tudo à frente de toda a gente, sem dúvida – ele inclinou a cabeça. – Lamento – disse Phoebe. – A vida tem momentos dolorosos.

			– Tu já viveste algum? – perguntou sem rodeios.

			– Assim não – reconheceu Phoebe, enquanto brincava com o seu garfo. – Costumo ser tímida com os homens. Para além disso, os rapazes da minha turma viam-me como uma deles. Escavar não é uma actividade muito sensual.

			– Pareceste-me muito bonita com as botas cheias de lama e aquele casaco demasiado grande para ti. 

			Phoebe olhou para ele, zangada.

			– Não comeces.

			Os olhos pretos de Cortez deslizaram pelo seu vestido. Aquele vestido não deixava ver nada. Tinha gola alta e mangas compridas e franzidas nos pulsos. Chegava-lhe até aos tornozelos e usava uns sapatos muito elegantes. Tinha o cabelo loiro apanhado numa trança que lhe caía pelas costas. Maquilhara-se levemente e tinha uma fina linha de sardas no nariz.

			– Sei que não sou bonita – disse. – E que tenho corpo de rapaz.

			Cortez sorriu.

			– Ainda és assim tão ingénua para acreditares que o físico é importante?

			– Não é preciso ser muito esperta para perceber que as raparigas bonitas são as únicas que chamam a atenção.

			– À primeira vista – disse.

			Phoebe suspirou.

			– Há poucos rapazes que gostam de passar uma noite a ouvir histórias emocionantes sobre a descoberta de uma jarra partida e partes de um cachimbo índio.

			– Do Mississípi – disse, recordando a sua conversa do ano anterior.

			Phoebe sorriu.

			– Sim! Ainda te lembras!

			O seu entusiasmo fez com que Cortez sorrisse.

			– Tirei alguns cursos de Antropologia Cultural – confessou. – Não de Antropologia Física – acrescentou com ênfase. – Como vês, a antropologia não é o meu forte.

			– Não foi o que me disseste em Charleston – replicou.

			– Não esperava voltar a ver-te – respondeu Cortez. Nem sequer planeara assistir à sua cerimónia de fim de curso. Nem sabia se ia arrepender-se de ter ido ou não. Os seus olhos escuros observaram Phoebe. – A vida é cheia de surpresas.

			Ela olhou para ele nos olhos e sentiu o seu coração a acelerar. Olhou para ele nos olhos e sentiu-se mais perto dele do que alguma vez se sentira de alguém.

			A empregada serviu-lhes as saladas, seguidas de bifes com legumes, e comeram em silêncio até chegarem à sobremesa e ao café.

			– Não tens medo de nada, pois não? – perguntou Cortez, enquanto acabava a sua segunda chávena de café. – Nunca te magoaram a sério.

			– Estive apaixonada por um rapaz muito bonito da minha turma de Introdução à Antropologia – respondeu Phoebe. – E ele acabou por se apaixonar por um rapaz muito bonito de História da Civilização Ocidental.

			Cortez desatou a rir-se.

			– Pobre Phoebe.

			– Costumam acontecer-me coisas assim – confessou. – Não sou muito feminina. Gosto de andar com calças de ganga e camisolas largas e de desenterrar antiguidades.

			– Uma mulher pode ser como quiser. Para ser feminina não é preciso usar saias e comportar-se como um ser indefeso. Agora já não.

			– Achas que alguma vez foi preciso? – perguntou com curiosidade. – Repara em mulheres como Isabel I de Inglaterra ou Isabel, a Católica, que viveram como quiseram e governaram nações inteiras no século XVI.

			– Eram excepções – recordou-lhe. – Pelo contrário, nas culturas indígenas da América do Norte, as mulheres podiam ter propriedades e era frequente assistirem ao conselho quando as diversas tribos deliberavam a respeito de questões relativas à paz ou à guerra. A nossa sociedade foi sempre uma sociedade matriarcal.

			– Eu sei. Sou licenciada em Antropologia.

			– Já tinha reparado.

			Phoebe riu-se e passou os seus dedos pela beira da chávena de café.

			– Podemos encontrar-nos em Washington se conseguir arranjar emprego no Smithsonian?

			– Suponho que sim – respondeu Cortez. – Mas não sei se é boa ideia.

			– Porquê? És perseguido por espiões estrangeiros ou algo do género e tens de estar sempre alerta e à espera de ser atacado?

			Ele sorriu.

			– Não acredito – disse, recostando-se na cadeira. – Embora tenha alguma experiência em trabalhos de espionagem.

			– Não duvido – Phoebe observou os seus olhos. – É caro viver em Washington?

			– Não, se não viveres com grandes luxos. Posso mostrar-te onde podes arranjar um apartamento ou podes partilhar casa com alguém. 

			Ela manteve o olhar fixo no café.

			– Isso é um convite?

			Cortez hesitou.

			– Não.

			Phoebe sorriu.

			– Estava a brincar.

			Os dedos de Cortez fecharam-se em torno dos seus, fazendo com que Phoebe se arrepiasse.

			– Cada coisa a seu tempo – disse com firmeza. – Vais perceber que não sou muito impulsivo. Gosto de pensar bem nas coisas antes de agir.

			– Suponho que isso é uma virtude quando se está no FBI e estão a disparar sobre ti – disse, assentindo com a cabeça.

			Cortez soltou-lhe a mão, rindo-se.

			– Meu Deus, Phoebe. Dizes com cada coisa!

			– Desculpa, fugiu-me. Prometo que vou comportar-me. 

			Ele abanou a cabeça.

			– Nunca vou esquecer a primeira coisa que me disseste – acrescentou. – «Tens incisivos em forma de pá?»

			– Chega! – gemeu Phoebe.

			Cortez agarrou na sua longa trança e deu-lhe um puxão. Os seus olhos pretos desafiaram-na.

			– Odeio quando apanhas o cabelo assim. Gostava de lhe tocar. 

			– Percebo-te perfeitamente – murmurou, olhando para o rabo-de-cavalo de Cortez.

			Ele sorriu.

			– Temos de soltar o cabelo juntos um dia – disse. – E comparar o tamanho.

			– O teu é muito mais comprido do que o meu – comentou. Imaginou-o solto, tal como o vira quando, no ano anterior, tinham tentado localizar os responsáveis pelo despejo dos resíduos tóxicos. Lembrava-se de estar com ele à beira do rio, a beijarem-se num arrebatamento febril cuja intensidade não parecia diminuir. Se não tivessem sido interrompidos, podia ter acontecido alguma coisa. Corou ao recordar o toque do cabelo de Cortez nos últimos minutos que passaram juntos, enquanto a apertara contra a sua figura robusta.

			– Não vás por aí – disse Cortez, olhando para o seu relógio de ouro. – Tenho de ir apanhar o avião.

			Phoebe pigarreou e tentou disfarçar a sua confusão. Ele fingiu não perceber.

			Acabaram de comer e Cortez levou-a de volta para o hotel onde Clayton e Derrie estavam alojados. Estacionou à porta do hotel, debaixo de uma árvore, e virou-se para ela. A sua diferença de estaturas notava-se ainda mais quando estavam sentados no carro. A cabeça de Phoebe mal lhe chegava ao queixo. Aquilo excitava-o e não sabia porquê.

			– Tenho o meu próprio quarto – disse Phoebe sem levantar o olhar. – E Derrie e Clayton ainda não devem ter voltado.

			– Não vou entrar – respondeu com firmeza. – Não tenho muito tempo.

			– Oxalá pudesses ficar para jantar connosco – comentou.

			– Deixei um caso urgente para vir aqui. Foi muito difícil tirar um dia livre. 

			– Na verdade não sei nada de ti – disse com franqueza. – Disseste que eras do FBI quando estiveste em Charleston e depois disseste a Derrie que eras da CIA e agora dizes que trabalhas para o Ministério Publico. Tens muitos segredos.

			– Sim, mas não costumo mentir – disse. – Ter-te-ia contado mais coisas se tivesses ficado mais tempo. Mas não era necessário, porque não ias ficar e ambos sabíamos disso. Vim aqui contra o meu bom senso, Phoebe. Sou demasiado velho e estou demasiado cansado para uma mulher da tua idade. Tu ainda não chegaste à etapa dos beijos com língua e eu já passei há muito tempo a fase do cortejo.

			Ela sentiu-se a corar, no entanto, olhou fixamente para ele nos olhos.

			– Por outras palavras, se pudesses ficar mais tempo, acabarias por querer ir para a cama comigo.

			Os olhos pretos de Cortez deslizaram lentamente pela sua cara.

			– Já quero ir para a cama contigo – disse. – Não há nada que deseje mais. Por isso vou apanhar o avião e voltar para Washington.

			Ela não sabia muito bem como se sentia. Observou-o atentamente.

			– Podias perguntar – disse.

			– Perguntar o quê?

			– Se eu gostaria de ir para a cama contigo – disse.

			– Talvez eu não queira ouvir a resposta.

			Phoebe observou o seu rosto.

			– Qualquer mulher te servia?

			Cortez acariciou-lhe a face.

			– Sou antiquado – disse suavemente. – Eu não gosto de jogos. Houve poucas mulheres na minha vida. Todas significaram alguma coisa para mim e a maioria ainda fala bastante bem de mim.

			Phoebe suspirou e sorriu com um olhar triste.

			– Oxalá pudesses ficar – disse com franqueza. – Mas não quero que te sintas culpado. Obrigada por teres vindo – acrescentou. – Foste muito amável.

			Ele olhou para ela com ânsia e esperou que ela não reparasse.

			– É uma sorte que tenha princípios tão firmes – disse. – As nossas culturas não se misturam facilmente, Phoebe. São demasiado diferentes. Estudaste Antropologia durante anos. Conheces as razões tão bem como eu.

			– Meu Deus, não estou a pedir-te em casamento! – exclamou, irritada.

			– Ainda bem – disse. – Porque sou casado com o meu trabalho. Mas, se alguma vez te apetecer ter um amante, estou disponível.

			Ela olhou para ele, furiosa.

			– Muito obrigada.

			– Era só uma ideia – respondeu, pensativo. – De qualquer forma, podes considerar-me um amigo, se alguma vez precisares de um. Washington é uma cidade muito grande e interessante. Estarei muito perto se alguma vez te meteres em alguma confusão.

			Phoebe observou o seu rosto sério e viu maturidade. De perto, Cortez era irresistível e ela nunca desejara nada como desejava, naquele momento, que aquele homem fizesse parte da sua vida.

			Contudo, estavam num beco sem saída, tal como no ano anterior. Entre eles havia um conflito de princípios, não só de culturas, e a questão da sua diferença de idades complicava ainda mais as coisas. Porém, Cortez era tão sexy... Phoebe sorriu enquanto percorria o seu rosto com o olhar.

			Ele arqueou o sobrolho.

			– Se continuares a olhar assim para mim, vais arrepender-te – brincou.

			Ela encolheu os ombros.

			– Promessas, promessas...

			Ele tocou-lhe na ponta do nariz com o dedo indicador.

			– Se alguma vez te fizer uma, cumpri-la-ei. Parabéns. Estou orgulhoso de ti.

			Ela suspirou.

			– Obrigada por teres vindo. Significa muito para mim – olhou para ele e sorriu com melancolia. – Odeio os locais públicos.

			Ele agarrou na sua longa e grossa trança e, puxando-a, atraiu-a para si até que, com a cabeça apoiada no banco, o rosto de Phoebe ficou encostado ao dele.

			– Estamos num local público – murmurou contra a sua boca.

			Ela mal conseguiu sobrepor-se à sensação daqueles lábios quentes e duros a tocarem nos seus antes de Cortez se afastar e a soltar. Assim que se afastou, arrependeu-se do seu erro. Não quisera beijá-la. Fizera aquela viagem contra o seu bom senso, porém, já não podia voltar atrás.

			Ela olhou para ele como um gato de olhos azuis.

			– Estás a pensar em quê? – perguntou Cortez.

			– Já está? – perguntou provocantemente. – É só isso?

			– Desculpa? – perguntou.

			Phoebe suspirou e tocou-lhe suavemente no queixo com os dedos.

			– Não posso evitar comparar este pequeno beijinho com o beijo incontrolável e apaixonado que me deste no ano passado, na margem do rio – disse com descaramento.

			Cortez observou-a.

			– Isso foi no ano passado. As coisas eram menos complicadas na altura.

			Ela levantou as sobrancelhas.

			– Ah, sim? – insistiu.

			Ele passeou o seu dedo indicador pela orelha dela.

			– Tenho um irmão, Isaac – disse. – É catorze anos mais novo do que eu. É mais ou menos da tua idade. Os meus pais e eu conseguimos que acabasse o bacharelato, mas depois teve vários problemas com a justiça. Agora tem um problema com uma mulher. A minha mãe tem problemas de coração e o meu pai e eu receamos que esta situação a mate.

			Phoebe teve pena dele, contudo, sentiu-se lisonjeada por ter sido tão sincero com ela a respeito de um assunto tão pessoal.

			– Eu gostava de ter irmãos – comentou. – Mesmo que tivessem problemas.

			Cortez sorriu.

			– Sei que o teu pai morreu. E a tua mãe?

			– Morreu de cancro quando eu tinha oito anos – disse. – O meu pai voltou a casar-se e, seis anos depois, morreu no Líbano, num ataque ao quartel. A minha madrasta voltou a casar-se. Há anos que não a vejo. Os meus avós e a tia Derrie são a única família que me resta.

			Cortez franziu o sobrolho. Phoebe não estava a pedir a sua compaixão. Porém, Cortez sentiu pena dela. Amava a sua família e faria qualquer coisa por eles.

			– Meu Deus, não queria falar nisto! – exclamou, rindo-se, envergonhada. Olhou para ele, arqueando o sobrolho. – Apetece-te entrar e fazer amor comigo de forma selvagem no tapete e sem preservativo?

			Nos olhos dele brilhou uma faísca de humor. Phoebe era surpreendente.

			– Olha – insistiu, – uma vez ouvi uma rapariga a dizer que, se se usasse plástico...

			Cortez levantou uma mão.

			– Pára! – exclamou com firmeza, tentando conter o riso. – Não penso usar plástico como contraceptivo.

			Ela suspirou teatralmente.

			– O que vai ser de mim? – perguntou. – Condenas-me ao ridículo quando tiver de preencher a ficha para arranjar emprego.

			Cortez inclinou-se para ela.

			– O quê?

			– Há sempre um quadradinho onde diz «sexo» e, como sou uma pessoa honesta, vou ter de pôr que não tenho, porque o único homem que desejo se recusa a cooperar.

			Cortez desatou a rir-se, abanando a cabeça.

			– Sai daqui! – inclinou-se sobre ela para lhe abrir a porta.

			Phoebe ficou apertada contra ele, com a boca a poucos centímetros da sua, porque não se mexeu, como Cortez esperava. Tão perto, ela conseguia ver a íris preta dos seus olhos e sentiu o aroma a menta do seu hálito contra os lábios entreabertos.

			Tocou com os dedos, suavemente, no seu pescoço. Estavam gelados.

			– Neste último semestre saí com três rapazes – disse. – Tinha de me esforçar para lhes dar um beijo de boas noites.

			– Estás a tentar dizer-me alguma coisa?

			O seu olhar dizia tudo.

			– Com os outros não sinto nada.

			– Querida, és muito jovem – disse num tom suave e terno, enquanto lhe tocava levemente nos lábios carnudos. Nem sequer tinha consciência da ternura com que falava. O seu rosto tinha uma expressão séria. – Um dia vais encontrar alguém.

			– Já encontrei, mas vai-se sempre embora – resmungou.

			– Tenho trabalho – recordou-lhe. Inclinou-se para a sua boca e roçou-a com a sua, muito suavemente. Entre eles havia uma espécie de energia eléctrica. – E imensos casos pendentes. Não te menti.

			– Aposto que nunca tens férias – sussurrou contra os seus lábios, desesperada.

			– É raro – Cortez mordeu-lhe o lábio inferior e depois passou a língua pelo seu interior. De repente, o coração dele acelerou e sentiu o seu corpo a reagir com urgência. Sem se aperceber, colocou os dedos entre o cabelo dela e levantou-lhe a cara para ele. – Isto não é boa ideia – resmungou, porém, a sua boca já estava sobre os lábios abertos dela, beijando-a de uma forma que fazia com que vibrasse.

			Ela abraçou-o, esquecendo-se de que qualquer pessoa poderia vê-los. Estavam numa zona resguardada do estacionamento e este estava deserto. Contudo, se não tivesse estado, teria sido indiferente. Phoebe sentia-se a arder.

			Cortez gemeu, enquanto ela o beijava com a boca aberta, e introduziu a língua entre os seus dentes. As suas mãos grandes deslizaram pelas costas de Phoebe, até aos seus seios firmes e suaves. Envolveu-os com as mãos e começou a acariciar meigamente os seus mamilos até que endureceram.

			Ela tremeu.

			Ele levantou a cabeça e os seus olhares encontraram-se. O olhar de Phoebe reflectia a ânsia que sentia. Contraiu as mãos e viu que as pupilas de Phoebe se dilatavam enquanto o prazer fazia com que tremesse novamente.

			– Se fosses mais velha... – disse com esforço.

			– Isso não interessa porque tu também te sentes atraído por mim – murmurou, abraçando-se com mais força ao seu pescoço. – Fugirias como um gato escaldado antes de ires para a cama comigo, Jeremiah – murmurou, trémula. – Porque, da noite para o dia, ficarias preso.

			– Tu também – disse, espantado com a sua perspicácia.

			O som do seu primeiro nome nos lábios de Phoebe parecia-lhe estranhamente íntimo, tal como a forma como ela o abraçava.

			– Eu sei – disse com aspereza. Puxou-o para si e beijou-o com a ânsia que acumulara durante um ano inteiro, desfrutando do modo como ele respondia ao seu beijo, com avidez e intensidade.

			No entanto, um instante depois, ele agarrou-a pelos braços e afastou-a. Levantou a cabeça e o seu olhar pareceu distante.

			– Neste momento tenho tantos problemas pessoais que não tenho tempo para isto – disse com voz profunda e lenta. – Não posso pensar em ti.

			– Mas queres – disse, desafiante.

			Os olhos dele brilharam.

			– Sim – respondeu. – Quero – aquela confissão mudou a atitude de Phoebe que, de repente, sorriu, espantada. – Mas primeiro tenho de tratar dos meus assuntos – acrescentou. Respirou fundo para se acalmar e olhou com desejo para a boca suave de Phoebe. Delineou a sua forma com o seu longo dedo indicador. – Talvez as coisas já estejam resolvidas no Natal. Tu vais para casa de Derrie, em Charleston?

			– Sim – respondeu com um sorriso radiante por não irem despedir-se para sempre.

			– Pensa na minha oferta de trabalho, está bem? Posso pedir mais informação e enviar tudo por correio. Qual é a tua morada?

			Distraída, ela remexeu na sua mala e tirou um caderno e uma caneta. Anotou apressadamente a morada da sua tia Derrie em Washington, onde vivia e trabalhava para o senador Seymour, excepto nas férias, e a sua morada em Charleston.

			– Acho que vou ficar uma temporada em casa da tia Derrie em Charleston, até saber o que vou fazer.

			– O emprego que estou a oferecer-te é muito bem pago – disse com um sorriso. – Para além disso, podia ver-te com frequência, porque trabalho como voluntário para eles e passo muito tempo nos seus escritórios.

			Os olhos de Phoebe iluminaram-se, cheios de esperança.

			– Isso é que é um incentivo.

			Ele desatou a rir-se.

			– Eu estava a pensar o mesmo – hesitou, olhando para ela. – As pessoas não são o meu forte – disse depois. – Tenho dificuldade em relacionar-me com os outros. E tu és muito exigente.

			– Tu também – replicou Phoebe.

			Ele fez uma careta.

			– Suponho que sim.

			– Não quero pressionar-te. Não estou a pedir-te nada – disse com calma.

			Cortez acariciou-lhe a face com os nós dos dedos. 

			– Eu sei.

			Phoebe observou-o atentamente.

			– Soube como eras assim que te vi. Não entendo como.

			– Às vezes, é melhor não tentar entender as coisas – disse Cortez. – A sério, tenho de me ir embora – inclinou-se e beijou-a com uma ternura arrebatadora, brincando com a sua boca até que Phoebe se levantou para ele e gemeu suavemente, abraçando-se ao seu pescoço com força. Ele inclinou-se e apertou-a contra o seu peito, deixando escapar um gemido. Ela sentiu o seu corpo a palpitar de desejo enquanto se beijavam, até que pensou que não ia conseguir aguentar mais. Ele levantou a cabeça, contrariado. Porém, então soltou-a bruscamente e afastou-se.

			Parecia tão perturbado como ela.

			– Já temos muitas coisas em comum. Certamente encontraremos mais. Pelo menos não desconheces por completo os costumes e os rituais indígenas.

			Ela sorriu.

			– Estudei muito.

			Ele suspirou.

			– Está bem. Vamos ver o que acontece. Vou escrever-te quando voltar para Washington. Não esperes cartas longas. Não tenho tempo.

			– Está bem – disse.

			Ele tocou-lhe no queixo com o polegar.

			– Tinhas razão numa coisa – disse inesperadamente. 

			– Em quê?

			– Disseste que, se não viesse à tua cerimónia, me arrependeria para o resto da minha vida – recordou com um sorriso. – E ter-me-ia arrependido.

			Os dedos de Phoebe deslizaram sobre a sua boca e tremeram ao sentir o seu toque.

			– Eu também – disse, com o coração apertado enquanto olhava para ele.

			Ele inclinou-se e beijou-a uma última vez antes de esticar o braço para lhe abrir a porta.

			– Eu escrevo-te.

			Phoebe saiu e olhou para ele, inclinando a cabeça.

			– Eu também – fechou a porta e olhou para dentro do carro. – Espero que os teus problemas se resolvam depressa – acrescentou.

			– Vão resolver-se, de uma forma ou de outra – respondeu. Observou-a, desesperado, com um pressentimento aterrador. O seu pai, os seus tios e os seus antepassados curandeiros teriam visto aquela intuição como um dom. Para ele, era um problema.

			O seu olhar era tão explícito que Phoebe perguntou:

			– O que se passa?

			Ele remexeu-se no banco.

			– Nada – mentiu, tentando ignorar aquela sensação. – Estava só a pensar. Cuida-te, Phoebe.

			– Tu também. Diverti-me muito.

			Ele sorriu.

			– Eu também. Isto não é um adeus – acrescentou, ao ver a sua expressão desolada.

			– Eu sei – porém, sentia-se inquieta e não entendia porquê.

			Lançou-lhe um último olhar. Os seus olhos eram escuros, sombrios e pareciam cheios de desconfiança. Antes que ela pudesse perguntar porque estava a olhar assim para ela, ele fechou a janela.

			Acenou e arrancou. Phoebe ficou a olhar para o carro até o perder de vista. Ainda sentia o toque dos seus lábios na boca, e o seu corpo, cheio de sensações novas, pulsava dolorosamente.

			Maravilhada e atordoada pela emoção, virou-se e regressou lentamente ao hotel. Naquele momento, o futuro parecia-lhe luminoso e prometedor.

		

	


	
		
			Dois

			 

			Três anos depois

			 

			O pequeno Museu Índio de Chenocetah, na Carolina do Norte, estava muito movimentado para um sábado. Phoebe sorriu a um grupo de meninos que passou pelo hall. Dois deles iam aos empurrões e a professora chamou-os à atenção, sorrindo a Phoebe.

			– Não se preocupe – disse Phoebe em voz baixa. – Tudo o que pode partir-se está atrás de uma montra.

			A professora desatou a rir-se e continuou o seu caminho.

			Phoebe olhou para o cartaz onde algumas palavras no dialecto cherokee apareciam traduzidas para inglês. A tradução não era muito exacta, contudo, era melhor do que o letreiro anterior. O museu chegara a um tal estado de abandono que as autoridades do condado tinham considerado encerrá-lo. No entanto, Phoebe encarregara-se da sua direcção e dera nova vida ao projecto.

			Na parte de cima do letreiro, figurava o nome da vila, Chenocetah, e a sua tradução: De onde tudo se vê. «É mesmo verdade», pensou, recordando as altas e majestosas montanhas que rodeavam a pequena vila.

			Phoebe acabara a sua pós-graduação em Antropologia, estudando à distância e passando algumas semanas obrigatórias na faculdade durante o Verão. Tinham-lhe confiado a direcção do museu de Chenocetah com a condição de que, entretanto, concluísse os seus estudos.

			Em Chenocetah, a poucos minutos de Cherokee, na Carolina do Norte, a terra era um bem escasso. A reserva índia de Yonah, um pequeno terreno índio, chegava quase até à tabuleta que assinalava os limites de Chenocetah.

			Nos arredores da vila montanhesa, onde havia mais hotéis por metro quadrado do que em Myrtle Beach, na Carolina do Sul, três empresas de construção competiam por inaugurar vários complexos hoteleiros. Uma delas estava a construir um hotel temático ao estilo de Las Vegas. Os outros dois eram complexos turísticos luxuosos, que incluíam rotas para conhecer a vida selvagem. Tinham a atracção acrescentada de se encontrarem de costas para uma montanha que, sem dúvida, atrairia os apreciadores de espeleologia.

			Dois membros da Câmara Municipal tinham protestado veementemente devido ao impacto ecológico negativo daqueles projectos, porém, os outros três e o presidente da Câmara tinham votado a seu favor. Só os impostos pelo consumo de água iam encher o cofre municipal, para não falar dos visitantes que iam atrair para uma zona já orientada para o turismo.

			Phoebe, como os dois vereadores rebeldes, pensara no custo de aumentar o sistema de despejo de águas residuais e o de abastecimento hidráulico para satisfazer os pedidos dos novos hotéis. Estes estavam tão perto do museu cherokee de Chenocetah que iam certamente afectar a pressão da água do museu, que já era escassa para o seu gosto, tendo em conta a quantidade de visitantes que recebiam.

			Outro inconveniente seria o barulho que acompanharia o aumento do trânsito na vila. Comentara aquela possibilidade com um dos ajudantes do xerife, que tentava seduzi-la constantemente. Ela não respondia aos seus avanços. Ultimamente, qualquer homem que usasse um distintivo enojava-a.

			– Precisas de sorrir mais – murmurou, com ironia, a sua companheira, Marie Locklear, ao aproximar-se dela. Marie era meio cherokee e estudara na Universidade de Duke. Era a gestora económica do museu e um dos seus mais valiosos membros.

			– Sorrio quando estou sozinha – confessou Phoebe. – Não gosto de incomodar o pessoal.

			– O meu primo, Drake Stewart, vem almoçar cá outra vez – disse Marie, referindo-se ao ajudante do xerife que patrulhava aquela zona. – Disse-lhe para nos trazer aquelas saladas de frango picante daquele novo restaurante de comida rápida – acrescentou. – Está louco por ti.

			Phoebe fez uma careta.

			– Estou farta dos homens.

			– Drake tem trinta anos e é lindo – recordou-lhe Marie. – E tem sangue cherokee – acrescentou. – Se não fosse meu primo, eu própria me casava com ele.

			– Também é ajudante do xerife.

			– É verdade. Esqueci-me de que não gostas nada das forças da lei.

			Phoebe entrou no seu escritório seguida de Marie. 

			– Não gosto nada dos homens e ponto final – respondeu.

			– Porquê?

			Phoebe ignorou a pergunta. Desenterrar o passado era demasiado doloroso.

			– Podemos arranjar o buraco do estacionamento? – perguntou. – Estamos a receber queixas.

			– Se acabarmos de arranjar o telhado, sim – respondeu Marie com desinteresse.

			– Outro buraco, não! – resmungou Phoebe. – Onde é?

			– Na casa de banho dos homens – respondeu Marie. – Há uma poça em frente aos lavatórios.

			Phoebe sentou-se à sua mesa e apoiou a cabeça entre as mãos.

			– E já estamos em Novembro. Vai começar a nevar e o telhado vai cair sob o peso da neve. Porque é que aceitei este trabalho? Porquê?

			– Porque mais ninguém o queria?

			Phoebe desatou a rir-se. Marie era incorrigível. Sorriu à rapariga, um pouco mais jovem do que ela.

			– Não, foi porque mais ninguém me queria a mim – disse.

			– Não acredito. Licenciaste-te entre os melhores da tua turma e fizeste o doutoramento em tempo recorde – disse Marie. – Li o teu currículo – acrescentou, ao ver o olhar de surpresa de Phoebe.

			– A formação académica não é tudo – replicou Phoebe.

			– Sim, mas tu especializaste-te em Antropologia Física – respondeu Marie. – Deve haver muitos empregos num campo tão específico.

			– Não havia nenhum quando precisei – disse com calma, aproximando-se de um armário. – Queria afastar-me da minha família, de tudo. Aqui não conheço ninguém. Aqui é pouco provável que encontre... – ia dizer «Cortez», porém, mordeu a língua.

			Marie apoiou-se na mesa e pôs o seu cabelo longo, denso e liso para trás.

			– Sei que não gostas de falar disso – disse, – mas acho que agora estás melhor, não estás?

			Phoebe assentiu.

			– Sim, acho que já o superei.

			– Vais superá-lo quando fores a correr para o carro de Drake, lhe deres um beijo e lhe suplicares que te convide para sair – disse Marie com um sorriso malicioso.

			Phoebe olhou para ela.

			– Pelo que me disseste, Drake tem uma namorada em cada esquina – disse. – Adora as mulheres de todas as formas, idades e tamanhos, e elas adoram-no. Não quero um homem tão usado.

			Marie ficou espantada. Phoebe desatou a rir-se ao aperceber-se do que dissera.

			– Bom, hipoteticamente falando – murmurou, corando. – E não te atrevas a dizer a Drake que disse isto.

			Marie tocou no seu peito.

			– Achas que eu faria isso?

			– Tenho a certeza – respondeu Phoebe. – Volta para o trabalho. Arranja-me uma forma de reparar o telhado e o buraco e de colocar tudo no orçamento deste ano fiscal.

			– Podíamos ir à reserva de Yonah falar com Fred Fourkiller, o curandeiro – respondeu Marie. – Talvez consiga convencer a câmara a aumentar-nos o orçamento.

			Phoebe lembrou-se de Cortez, que descendia de uma longa linha de curandeiros. Apoiou involuntariamente a mão na gaveta da sua mesa e abriu-a.

			– Talvez tenhamos de tentar fazer isso se mais nada funcionar – disse, virando-se para o seu computador. – É melhor começar a tratar desta papelada antes que os miúdos comecem a chegar – acrescentou. – Temos outro autocarro às onze horas, de um liceu – olhou para Marie melancolicamente. – Quando cheguei aqui, tínhamos sorte se tivéssemos dois turistas por mês. Agora vêm autocarros carregados de crianças todas as semanas.

			– Muita gente daqui tem sangue cherokee. Como estamos tão perto da reserva... – recordou-lhe Marie com um sorriso. – Querem conhecer as suas origens, portanto os alunos de História gostam de vir aqui.

			– E deixam muito dinheiro, como todos os livros de história local que vendemos na loja de lembranças – teve de admitir Phoebe. – Mas oxalá tivéssemos um patrocinador.

			– Ainda é cedo – disse Marie com um sorriso. – Vou trabalhar.

			Saiu, fechando a porta.

			Harriett White, a única ajudante de Phoebe, estava a mostrar a exposição aos meninos. Era viúva e tinha cinquenta anos. Fora professora de História na Universidade de Duke, contudo, não queria voltar a trabalhar a tempo inteiro. Pedira trabalho no museu sem muitas expectativas de ser aceite e Phoebe telefonou-lhe assim que leu a sua candidatura. Ao princípio, não conseguia entender porque é que alguém com a formação de Harriett queria um cargo de ajudante, no entanto, descobriu que Harriett queria um trabalho pouco exigente que lhe permitisse dedicar-se ao campo de estudo que adorava. Aquela mulher acabara por se mostrar uma trabalhadora incansável e uma colaboradora imprescindível.

			 

			 

			Phoebe hesitou um instante antes de abrir a gaveta e tirar um pequeno círculo no qual estava pendurada uma pena, porém, não era uma pena de águia, ou ter-se-ia metido numa confusão. Era um presente estranho. Cortez enviara-o por correio na semana a seguir à cerimónia de fim de curso.

			Chegara acompanhado de uma das duas únicas cartas que recebera dele. A carta continha aquele amuleto, embrulhado em pele, com a pena presa e uma folha de erva de búfalo no meio. Cortez dissera-lhe na carta que o seu pai queria que ela tivesse aquele amuleto e que o usasse sempre. Ela não era supersticiosa, contudo, aquele amuleto era um bem muito prezado na família de Cortez. Phoebe nunca se separava dele. Ao seu lado, havia outra carta, muito fina, com o seu nome e morada rabiscados com a mesma letra que a carta do amuleto. Mesmo três anos depois, Phoebe ainda lhe tocava como se fosse um objecto venenoso.

			Obrigou-se a tirar o breve recorte de jornal que continha, pois o envelope não trazia mais nada, e a olhar para ele. Aquilo recordava-lhe que não devia ficar sentimental quando pensava em Cortez.

			Leu apenas o cabeçalho: Jeremiah Cortez casa-se com Mary Baker. Não havia nenhuma fotografia do casal feliz, apenas os seus nomes e a data do casamento.

			Phoebe nunca ia esquecer o momento em que o recebera, apenas três semanas depois da cerimónia.

			Voltou a guardar o recorte no envelope, tentando espantar a angústia que sentia desde o dia em que o recebera. Guardava sempre o recorte com o amuleto, para se lembrar de que não devia pensar com muita nostalgia naquele breve romance. No entanto, continuara solteira. Não quisera voltar a arriscar-se. Entregara o seu coração em vão. Nunca compreenderia porque é que Cortez lhe dera esperanças para depois lhe enviar um recorte de jornal sobre o seu casamento. Nem sequer um bilhete, uma desculpa, uma explicação. Nada.

			Ter-lhe-ia escrito, mesmo que fosse apenas para lhe perguntar porque não lhe dissera que estava noivo. Contudo, a segunda carta não tinha remetente e, o que era pior ainda, a carta que lhe escrevera depois de ter recebido o amuleto fora devolvida por abrir por não encontrar o destinatário.

			Phoebe ficara destruída. Completamente destruída. Depois daquilo, o seu carácter risonho e optimista eclipsara-se. Ninguém que a tivesse conhecido há três anos a reconheceria. Cortara o cabelo, adoptara um estilo formal e vestia-se como uma senhora. Parecia a directora de um museu. E era.

			Às vezes conseguia passar um dia inteiro sem pensar em Jeremiah Cortez. No entanto, aquele não era um deles.

			Guardou o envelope na gaveta e fechou-a com firmeza. Tinha um bom trabalho e o futuro assegurado. Na pequena casa onde vivia, tinha um cão de guarda. Não saía com ninguém. Não tinha vida social, excepto quando a convidavam para algum acontecimento institucional para angariar recursos para o pequeno museu. Infelizmente, os políticos que iam àquelas reuniões tinham pouco dinheiro para oferecer, apesar do bom estado da economia. Talvez isso se devesse ao facto de o seu pequeno museu não ter presença mediática suficiente para oferecer em troca dos recursos de que precisava. Conseguiam algum dinheiro através de doações privadas, porém, a maioria dos seus patrocinadores não era rica. O museu mal conseguia sobreviver.

			Phoebe recostou-se na cadeira e passeou o olhar pelo escritório, tão despojado de objectos pessoais como a sua pequena casa. Já não coleccionava coisas. Na parede, havia uma mandala que um membro da tribo Pássaro da vila cherokee lhe oferecera e uma zarabatana feita pelo pai de um miúdo do sexto ano. Sorriu ao olhar para ela.

			As pessoas ficavam sempre surpreendidas quando descobriam que os cherokees tinham usado zarabatanas para caçar no passado. No geral, ficavam ainda mais surpreendidas quando descobriam que viviam em casas e não usavam penachos, nem tangas, nem pinturas rituais, a não ser que estivessem a recrear o histórico Caminho das Lágrimas na sua festa anual, «Nestas colinas», na reserva índia de Quallah, não muito longe de Cherokee, na Carolina do Norte.

			As pessoas tinham ideias estranhas a respeito dos nativos americanos.

			 

			 

			O telefone tocou enquanto Phoebe estava ainda a responder aos seus e-mails. Atendeu, distraída.

			– Museu Cherokee de Chenocetah – disse amavelmente.

			– É a menina Keller? – perguntou uma voz de homem.

			– Sim – respondeu, não tirando a sua atenção do ecrã do computador. O homem parecia nervoso. – O que posso fazer por si?

			Houve uma hesitação.

			– Consegue calcular a data de uma morte pelos seus resíduos orgânicos, não consegue? A sua fundação não tem um pequeno orçamento para essas coisas?

			– Bom, sim, embora também possamos calcular a data através dos troncos das árvores...

			– Refiro-me a restos humanos – acrescentou. – Tenho um crânio... Um esqueleto inteiro, de facto. Tem uma pátina muito grossa e está numa gruta com instrumentos líticos paleoíndios, pontas de lanças Folsom se não me engano... Há duas figuras humanas que, sem dúvida, datam do período Hopewell... O crânio tem uma cavidade cerebral bastante grande e cavidades nasais largas. A dentição indica... Bom, o crânio indica uma possível origem Neandertal.

			Phoebe deixou escapar um gemido de surpresa. Agarrou no telefone com força.

			– A sério? Nunca se encontrou nada com mais de dez ou doze mil anos e foi no Tennessee, não na Carolina do Norte. Simplesmente, não há restos de Neandertais na América do Norte!

			– Tem razão. Mas eu... encontrei qualquer coisa – disse. – Acho que... acho que os encontrei.

			Ela endireitou-se na cadeira.

			– Isto é uma brincadeira? – perguntou friamente. – Porque se for...

			– Compreendo que esteja desconfiada. Não a censuro – ele fez uma pausa. – Sou especialista em antropologia e estou a visitar esta zona. Sei o que estou a dizer. Não é uma fraude. Mas... estão a escondê-los – acrescentou precipitadamente, sussurrando. – Disseram-me que, se isto se soubesse, me matavam! São capazes de qualquer coisa para que o projecto siga em frente. Se o divulgarmos, terão de suspender as obras indefinidamente enquanto fazem as escavações. Naturalmente, isso também significaria publicidade a escala nacional!

			– Quem? – perguntou. – Onde é que são as grutas? E quem é você?

			– Não posso dizer-lhe. Voltarei a telefonar-lhe quando puder. Estão a vigiar-me! – Phoebe ouviu barulho do outro lado da linha e uma porta a abrir-se. Ao fundo, ouviu a voz estridente de uma mulher, embora abafada. Phoebe pensou que o homem tinha posto a mão sobre o telefone. – Sim, estava... a falar com a minha filha. Sim, com a minha filha. Já vou! – exclamou à outra pessoa. Depois voltou a dirigir-se a ela. – Falamos depois. Adeus – disse a Phoebe. Ouviu-se um barulho repentino e a chamada caiu.

			Phoebe carregou na tecla de rechamada para saber o número de onde o homem telefonara, porém, fora bloqueado na origem. Apertou os dentes e desligou.

			Talvez fosse apenas uma fraude, disse para si. Já houvera algumas «descobertas» semelhantes, entre elas, a descoberta na Califórnia de restos humanos que, dizia-se, eram anteriores ao período Cromagnon. Aqueles presumíveis restos Neandertais tinham sido datados por um dos mais famosos antropólogos do mundo. Contudo, a datação fora incerta e muitos estudiosos tinham-na rejeitado. Houvera um caso parecido no Novo México, onde se tinham atribuído trinta e cinco mil anos de antiguidade a uns restos ósseos encontrados numa gruta. No entanto, os ossos tinham desaparecido misteriosamente antes que pudessem ser cientificamente avaliados.

			Nunca se conseguiria provar se aqueles casos eram fraudes ou não. A nova controvérsia arqueológica girava em torno do Homem de Kennewick, um esqueleto encontrado na Califórnia e que, segundo se dizia, pertencia ao período paleoíndio, porém, aparentemente não tinha traços predominantemente indígenas norte-americanos. Aquela polémica estava ainda por ser explicada.

			Talvez o homem que lhe telefonara fosse apenas um louco com muito tempo livre, pensou Phoebe. Porém, parecera sincero e assustado.

			Phoebe repreendeu-se por ser tão ingénua. Aquilo não era nada e estava a exagerar. Virou-se para o ecrã do computador e continuou com as suas tarefas.

			 

			 

			A porta abriu-se de repente e um homem alto e musculado, com um tom de pele cor de azeitona, cabelo preto e curto e olhos escuros e brilhantes espreitou.

			– Almoço! – exclamou.

			Phoebe desviou o olhar do computador e sorriu ao ajudante do xerife.

			– Olá, Drake. Marie disse que vinhas trazer o almoço. Obrigada!

			– Não tens de agradecer. Eu também tenho fome, menina Keller, e às vezes tenho de comer a correr – disse, arrastando as palavras enquanto entrava no escritório com dois recipientes de comida. – Por isso, a minha comida está no carro. Recebi uma chamada. Trouxe isto para Marie e para ti.

			Ela carregou num botão do seu telefone.

			– Marie, Drake trouxe o almoço.

			– Já vou – respondeu Marie alegremente.

			– Pelo menos alguém está feliz por me ver, embora seja a minha prima – comentou com uma desilusão fingida. – Pareces preocupada.

			– Estou – disse Phoebe, enquanto desligava o computador. Levantou o olhar, inquieta. – Recebi um telefonema há algumas horas. Talvez fosse um louco. Mas parecia assustado.

			O sorriso de Drake desapareceu e aproximou-se dela.

			– O que é que queria?

			– Disse-me qualquer coisa sobre uns restos humanos que podiam ser do período Neandertal e que aparentemente tinham sido desenterrados por um empreiteiro – disse, resumindo a conversa. – Desligou bruscamente. Tentei conseguir o seu número, mas estava bloqueado.

			– Restos do período Neandertal. Sim, pois – disse Drake.

			Ela sorriu. Esquecera-se de que o ajudante do xerife fizera um curso de Arqueologia que o museu oferecia.

			– Suponho que foi uma brincadeira – disse.

			– Deve ser algum espertinho. Mas vai cometer um erro, como aquele miúdo que mandou uma ameaça de bomba para a sua escola no papel timbrado do seu pai – acrescentou.

			Ela assentiu.

			– Obrigada por trazeres as saladas. Aqui perto não há nenhum sítio onde comer – comentou Phoebe, enquanto pegava na sua mala para lhe pagar.

			– Não consigo convencer-te a saíres comigo – disse Drake com um suspiro. – Portanto tenho de me conformar com um almoço aqui contigo – acrescentou. – Tenho de ir.

			Marie espreitou para o seu gabinete.

			– Estou morta de fome! Obrigada, Drake. És um querido, embora sejas meu primo.

			Ele olhou para ela, arqueando o sobrolho.

			– Bom, pelo menos há alguém que pensa que sou um querido – disse, olhando para Phoebe.

			– Ora, Phoebe não quer saber de homens – disse Marie.

			Drake franziu o sobrolho.

			– Porquê?

			Phoebe lançou um olhar de advertência a Marie. Ela levantou as duas mãos, fez-se de parva e mudou de assunto.

		

	


	
		
			Três

			 

			Na manhã seguinte, ao acordar, Phoebe ouviu sirenas a passar a toda a velocidade à frente da sua casa. Esperava que não tivesse acontecido nenhum acidente. As estradas da montanha eram estreitas e perigosas naquela zona e era frequente os turistas terem acidentes, normalmente mortais.

			Vestiu-se e bebeu uma chávena de café antes de ir para o trabalho no seu velho Ford. O estacionamento do museu costumava estar vazio àquela hora, tirando o seu carro e o de Marie. Porém, naquela manhã, havia junto à entrada um carro-patrulha com o motor a trabalhar.

			Phoebe franziu o sobrolho e saiu do carro, agarrando na sua mala. Então, Drake saiu do carro-patrulha, porém, não sorria. Parecia inquieto.

			– Olá – cumprimentou-o. – O que se passa?

			Ele apoiou a mão na culatra da pistola que trazia e aproximou-se dela.

			– Ontem disseste que tinhas falado com um homem sobre uns restos humanos, não foi?

			– Sim – respondeu lentamente.

			– Disse-te o seu nome?

			– Não.

			– Podes dizer-me alguma coisa sobre ele? – insistiu Drake, muito sério.

			Ela hesitou, tentando lembrar-se.

			– Disse que era antropólogo...

			– Bolas!

			Ela entreabriu os lábios. Nunca vira Drake tão zangado.

			– O que aconteceu? – perguntou.

			– Encontraram um cadáver na reserva – disse em voz baixa.

			Phoebe pestanejou.

			– Um cadáver na reserva – repetiu.

			Ele assentiu.

			– Quase no limite, a uns cinquenta metros. Parece ser de origem cherokee porque encontrámos também um cartão do arquivo tribal, com o número e o nome apagados, e parte de um cartão de sócio de uma sociedade antropológica. Supomos que era dele. Também falta a parte com o nome. E a carta de condução.

			Ela deixou escapar um gemido.

			– O homem que me telefonou?

			– Pode ser ele. Não podemos entrar em território cherokee a menos que nos peçam. Portanto isto é assunto dos federais. Mas tenho um contacto na polícia da reserva que me contou tudo. Estão a tratar de tudo em segredo. O FBI vai enviar um agente especial para investigar, um daquela nova Unidade de Investigação Criminal para os Territórios Índios. Só queria avisar-te de que vão querer falar contigo.

			– O quê?

			– Tu foste a última pessoa que falou com a vítima – disse Drake. – Encontraram o teu número num caderno, junto ao telefone do seu motel e procuraram-no na lista telefónica. Foi então que o meu primo Richard me telefonou. Sabe que venho muito ao museu – observou-a com uma expressão preocupada. – Alguém matou aquele tipo no motel, nos subúrbios de Chenocetah, ou no caminho de terra onde foi encontrado. Esse caminho leva a algumas zonas de obras, perto de uma montanha cheia de grutas. Uma corredora encontrou-o estendido na berma esta manhã, com uma bala na nuca. Ainda estão a tratá-la devido ao choque na clínica da vila – acrescentou.

			Phoebe apoiou-se contra um pilar da entrada do museu, tentando recuperar o fôlego. Nunca imaginara que acabaria implicada na investigação de um assassinato. Era difícil habituar-se à ideia.

			– Talvez vá fazer-lhe companhia – disse.

			– Tu não corres perigo. Pelo menos... penso que não – acrescentou Drake lentamente.

			Ela levantou a cara e olhou para ele nos olhos.

			– Como?

			Ele franziu o sobrolho.

			– Não sabemos quem o matou nem porquê – respondeu. – Talvez a história que te contou fosse uma invenção. Mas, mesmo assim, há três grandes projectos em construção na zona. Se o que aquele homem te disse é verdade, não há forma de saber onde estava quando encontrou a gruta.

			– Para quem trabalhava? – perguntou.

			– Ainda não sabemos. A investigação está em fase preliminar. Mas há outra coisa. Não podes dizer a Marie. 

			– Porquê?

			– Porque não sabe estar calada – respondeu com calma. – Há uma investigação aberta. Estou a contar-te isto tudo porque me preocupo com a tua segurança. Mas não quero que o condado todo saiba.

			Ela assobiou.

			– Meu Deus.

			– Por prevenção, tens uma arma?

			Ela abanou a cabeça.

			– Uma vez disparei com a pistola de um amigo, mas tive medo do barulho e não voltei a tentar.

			Drake mordeu o lábio inferior e suspirou.

			– Vives no campo. Se conseguir arranjar um alvo, deixas-me ensinar-te a disparar?

			Phoebe sentiu o seu mundo a desabar. Normalmente, Drake era um tipo despreocupado e optimista, porém, estava a falar a sério. Estava sinceramente preocupado com ela. Phoebe engoliu em seco.

			– Sim – disse. – Podes ensinar-me, se achas que é necessário – lançou-lhe um olhar inquisitivo. – Drake, tu sabes alguma coisa que estás a esconder-me – murmurou.

			– Uma descoberta assim, de possíveis restos Neandertais... – começou a dizer lentamente. – Se existisse, ninguém poderia construir no local. Estamos a falar de milhões de dólares em materiais, trabalho e tempo deitados ao lixo. Algumas pessoas seriam capazes de qualquer coisa para o impedir.

			– Está bem – disse, forçando um sorriso. – Vou aprender a disparar.

			– Vou falar com o agente do FBI quando chegar – acrescentou, – e verei como podemos proteger-te.

			Contudo, ela sabia como aquilo ia acabar. As agências governamentais, tal como a polícia local, tinham os mesmos problemas orçamentais que ela. Pagar as medidas de segurança necessárias para a proteger vinte e quatro horas por dia não seria, sem dúvida, uma prioridade, e ela, certamente, não podia pagar do seu bolso. Mesmo assim, a ideia de tirar a vida a um ser humano deixava-a doente.

			– Estás a pensar que não conseguirias disparar sobre ninguém – adivinhou Drake, entreabrindo os olhos. Ela assentiu. – Eu sentia o mesmo antes de entrar para o exército – acrescentou. De facto, Drake abandonara o exército no ano anterior, depois de passar uma temporada destacado no estrangeiro. – Aprendi a disparar por reflexo. Tu também vais conseguir. Pode salvar-te a vida.

			Ela fez uma careta.

			– A vida era tão simples ontem...

			– Eu que o diga. Não estou directamente envolvido na investigação, mas a jurisdição do caso depende de onde o assassinato aconteceu. O facto de o cadáver ter sido encontrado na reserva não significa que tenha sido morto lá.

			– E tu achas que um assassino ia querer que o FBI trate da investigação? – perguntou.

			– Não, mas talvez não soubesse que estava em jurisdição federal. Os limites não estão precisamente marcados com tinta vermelha – recordou-lhe com um sorriso. – O caminho de terra onde encontraram o corpo parece ser perto de Chenocetah, mas não é. O cartaz que assinala o limite da reserva estava no chão, a uns cinquenta metros de onde encontraram os rastos dos pneus.

			Ela franziu o sobrolho, pensativa.

			– O assassino não o viu. Talvez fosse de noite. 

			Ele assentiu, sorrindo.

			– Bem pensado. Alguma vez pensaste em trabalhar do lado da verdade e da justiça, perseguindo os criminosos?

			Phoebe desatou a rir-se.

			– O teu departamento não podia pagar-me – replicou.

			– Que raios, nem sequer pode pagar-me a mim, mas mesmo assim contrataram-me, não foi? – perguntou com um sorriso, mostrando os seus dentes brancos e perfeitos. – Tu cuida do museu, que eu farei o possível por cuidar de ti – acrescentou. Ela franziu o sobrolho. Drake levantou uma mão. – Profissionalmente – particularizou. – Sei que pensas que sou muito usado.

			Phoebe ficou boquiaberta.

			– Marie! – exclamou.

			Ele desatou a rir-se.

			– Não estou ofendido, mas não devias contar-lhe segredos – levantou as sobrancelhas. – A verdade é que sou um pouco como um pavão.

			– Um quê?

			– Os pavões reais fazem tudo para atrair as fêmeas. Talvez as suas penas estejam um pouco maltratadas e as cores um tanto esvaídas, mas um pavão procura o efeito. Como eu – acrescentou com um sorriso. – Não sou um Don Juan. Mas, se fingir sê-lo – disse, inclinando-se para ela, – talvez tenha sorte – ela desatou a rir-se. – Não viste aquele filme com Johnny Depp, onde se pensa que é um Don Juan? – brincou Drake. – Funcionava. Portanto eu pensei: porque é que não posso fazer o mesmo? Nunca se sabe. Mas tive de deixar a capa e a máscara. O xerife já queria chamar um psiquiatra.

			– Drake, não tens remédio – disse, mas num tom mais suave do que alguma vez usara com ele.

			– Assim está melhor – disse, sorrindo. – Passou muito tempo no frio do Inverno. Está na hora de procurar as flores da Primavera, menina Keller.

			– Às vezes até pareces um poeta – disse. 

			Drake encolheu os ombros.

			– Sou meio cherokee. Lembra-te de que não somos simplesmente «o povo» na nossa língua, mas «o povo principal».

			Todas as tribos eram «o povo» na sua língua nativa, recordou Phoebe, excepto os cherokees, que se chamavam a si mesmos «o povo principal». Eram uma tribo inteligente e elegante que criou a sua própria linguagem escrita muito antes das outras tribos.

			– Não me contradizes? – perguntou.

			Phoebe levantou uma mão.

			– Eu nunca discuto com a lei.

			– Bem pensado – afirmou e endireitou-se, fazendo com que a sua farda, bem apertada, realçasse o seu corpo musculado.

			Antes que ela conseguisse responder, foram distraídos pelo som de uma buzina. Marie entrou no estacionamento com a sua velha carrinha, que deitava um fumo preto pelo escape.

			Drake aproximou-se, intrigado, e fez gestos a Marie para que abrisse o capô. Ele afastou-se um pouco, abanando a mão, para que o fumo se dissipasse. Olhou para o motor e mexeu numa válvula.

			Depois endireitou-se, abanando a cabeça, enquanto Marie esperava com cara de preocupação.

			– É o carburador, Marie – disse Drake. – Se não o arranjares, a carrinha pode começar a arder.

			– Não sei se isso não é mais caro do que comprar outra – resmungou Marie. – Odeio esta carrinha!

			– É apenas velha – disse o seu primo com um sorriso. – E talvez esteja um pouco... usada.

			Marie corou.

			– Vou telefonar para a oficina do meu irmão agora mesmo – nem sequer olhou para Phoebe ao passar por ela a correr, remexendo na mala à procura das chaves ao aperceber-se de que a porta ainda estava fechada. Por sorte, não lhe ocorreu perguntar porquê.

			Drake e Phoebe desataram a rir-se.

			– Não vou dizer-lhe nada – prometeu Phoebe.

			– Vou ver o que consigo descobrir. Marcamos as aulas de tiro para sábado? – acrescentou.

			Ela assentiu.

			– Saio à uma hora.

			– Vou tirar essa tarde livre – prometeu. Olhou para o seu carro-patrulha e ouviu o rádio. – Espera um minuto.

			Aproximou-se do carro, levantou o microfone e identificou-se. Ouviu, assentiu e voltou a falar.

			– Tenho de ir – disse a Phoebe. – O agente do FBI está a caminho. Precisa da nossa ajuda – acrescentou com um sorriso. – Suponho que o meu talento para a investigação impressionou alguém a nível federal.

			Phoebe desatou a rir-se.

			– Até sábado.

			Drake despediu-se, entrou rapidamente no carro e afastou-se.

			 

			 

			– O que estava a passar-se lá fora? – perguntou Marie com curiosidade.

			– Drake vai ensinar-me a disparar – disse Phoebe. – Sempre quis aprender.

			Marie ficou calada. Aproximou-se da mesa e olhou para ela, preocupada.

			– Sei que não queres contar-me coisas importantes porque contei a Drake o que disseste. Desculpa – acrescentou. 

			– Não estou zangada.

			Marie fez uma careta.

			– O meu irmão diz que esta manhã encontraram o corpo de um antropólogo na reserva e corre o rumor de que falou contigo ontem. Estás em perigo, não é? E agora não queres contar-me porque achas que vou contar a toda a gente.

			Phoebe ficou pasmada.

			– Como é que o teu irmão soube?

			– Ora, nós sabemos tudo – respondeu Marie. – É uma vila muito pequena. Alguém de uma tribo ouve uma história, conta a outra pessoa e, no fim, sabe-se pelas montanhas todas.

			– É terrível – disse Phoebe, ainda boquiaberta.

			– A sério – disse Marie, – podes ficar em minha casa – acrescentou. – A tua casa é muito afastada.

			– Drake vai ensinar-me a disparar.

			Marie arqueou o sobrolho.

			– Antes não gostavas dele.

			– Cada vez gosto mais.

			Ela sorriu.

			– É meu primo. Parece-me incrível. Talvez seja um pouco fanfarrão, mas é esperto e valente. Há muito piores – acrescentou.

			Phoebe olhou para ela com irritação.

			– Só vai ensinar-me a disparar – disse com firmeza. – Os homens continuam sem me interessar, usados ou não. 

			Marie ignorou-a.

			– Ele vai cuidar de ti. E os meus outros primos e o meu irmão, se for preciso – disse. – Fizeste muito por nós. Nós não esquecemos os favores. Sobretudo, se for alguém da família.

			– Eu não tenho nem uma gota de sangue nativo, Marie – disse Phoebe com firmeza.

			Maria sorriu.

			– Mesmo assim é como se fosses da família – replicou e deu meia volta. – Vou trabalhar.

			Phoebe olhou para ela distraidamente, pensando no morto. Era inquietante que alguém com quem falara na véspera tivesse sido assassinado. Contudo, também a preocupava a destruição de uma gruta potencialmente valiosa. Se, com efeito, havia restos Neandertais em alguma zona de obras, embora duvidasse, aquela descoberta ia reescrever a história, não só da Carolina do Norte, mas do continente inteiro. Ia sem dúvida arruinar os construtores. Seria razão suficiente para matar um ser humano? Phoebe, que não dava muita importância ao dinheiro, sem ser ao pagamento das suas contas, não conseguia perceber que algumas pessoas fossem capazes de fazer coisas assim para enriquecerem.

			 

			 

			Durante os dois dias seguintes, Phoebe andou ocupada com as suas coisas. Drake fora vê-la para lhe dizer que o agente do FBI já chegara, porém, mostrara-se reticente em contar-lhe mais. Olhara para Phoebe de uma forma que lhe tirara o sono. Na sexta-feira de manhã compreendeu porquê.

			Precisamente quando estava a preparar-se para receber um grupo de idosos de um lar da localidade, um carro preto parou junto aos degraus da entrada. Tinha matrícula governamental. O FBI, sem dúvida, pensou, procurando o autocarro dos visitantes com o olhar.

			No entanto, ao ver o homem que saiu do carro, ficou imóvel.

			Tinha o cabelo comprido e preto, apanhado num rabo-de-cavalo. Vestia um fato cinzento com colete e óculos de sol. Subiu os degraus e parou à frente dela. Então, tirou os óculos e pendurou-os no bolso do colete.

			– Olá, Phoebe – cumprimentou-a Cortez calmamente, sem sorrir.

			A sua cara cheia de cicatrizes parecia mais séria e dura do que ela recordava. Havia novas rugas à volta dos seus olhos e da sua boca. Parecia nunca ter sorrido em toda a sua vida. Os seus olhos pretos eram penetrantes, frios, profissionais.

			Ela levantou o queixo. Porém, não gritou, nem começou a atirar coisas, embora lhe apetecesse. Obrigou-se a parecer calma e eficiente.

			– Olá, Cortez – respondeu com idêntica formalidade, evitando usar o seu primeiro nome. – O que posso fazer por ti?

			– O ajudante do xerife, um tal de Drake... – tirou um caderno e fingiu procurar o nome, apesar de já o saber – Stewart, disse-me que falaste com a vítima na noite antes de encontrarem o cadáver. Eu gostava de falar contigo, se tiveres tempo.

			Ela engoliu em seco.

			– Estás a investigar o caso?

			Ele assentiu.

			– Voltei para o FBI. Faço parte de uma nova unidade dedicada exclusivamente a investigar delitos violentos nas reservas índias de todo o país.

			Ela desejou perguntar-lhe porque deixara a advocacia, se gostava tanto. Desejou perguntar-lhe porque a abandonara sem lhe dar explicações, além daquele recorte de jornal, apesar de ter olhado para ela como se a amasse. Contudo, não o fez.

			– Vamos para o meu escritório. Só um minuto, por favor – parou para chamar Harriett, que estava a fazer um intervalo. – Harriett, vai chegar um autocarro do lar. Podes tratar disso? Eu tenho de falar com este senhor.

			Harriett olhou para Cortez, que as superava a ambas em estatura, e arqueou o sobrolho.

			– Pelo menos o gosto do governo melhorou – murmurou com ironia, e foi para a porta para receber o autocarro, que acabava de entrar no estacionamento.

			Cortez não respondeu ao comentário. Nem Phoebe.

			Ela entrou no seu escritório e ofereceu-lhe a única cadeira que havia à frente da sua mesa cheia de coisas. Ele não se sentou porque, de repente, Marie entrou com as folhas de pagamento, pois era sexta-feira. Marie parou ao vê-lo e os seus olhos vivazes repararam no seu cabelo comprido, na sua tez morena, no seu fato e no seu porte formal.

			– Siyo – disse em cherokee, palavra que era, ao mesmo tempo, de boas-vindas e de adeus.

			Ele levantou o queixo e olhou para ela com uma certa hostilidade. 

			– Não falo cherokee. Sou comanche – disse bruscamente.

			Marie corou e pigarreou.

			– Desculpe.

			Ele não disse mais nada. Afastou-se para a deixar pôr as folhas de pagamento em cima da mesa de Phoebe.

			Marie olhou para Phoebe, espantada, e saiu apressadamente, fechando a porta do gabinete.

			Phoebe sentou-se e olhou para Cortez, cruzando as mãos sobre a mesa. Eram umas mãos habituadas ao trabalho, com as unhas curtas e por pintar. Também não usava anéis.

			– Em que posso ajudar-te? – perguntou friamente. 

			Ele olhou para ela durante alguns segundos. Os seus olhos obscureceram e Phoebe viu sombras neles.

			Tirou o caderno do bolso, cruzou as pernas, abriu-o e reviu as suas notas.

			– Falaste com o homem no dia antes de terem descoberto o seu cadáver – repetiu. Tirou uma caneta. – Podes dizer-me o que te disse?

			– Disse-me que uma construtora estava a tentar esconder a existência de uma descoberta arqueológica – respondeu. – Restos de Neandertal – a caneta parou e Cortez levantou os olhos, porém, não disse uma única palavra. – Sim, sei que parece absurdo – acrescentou. – Mas parecia estar a falar a sério. Disse que a construtora estava muito endividada e receava que se descobrisse a gruta, com medo de acabar na bancarrota por causa das escavações.

			– Não existem restos de Neandertal na América do Norte – disse.

			– Sou licenciada em Antropologia – replicou com frieza, ofendida por ele insinuar que não o sabia. – Queres que te mostre o diploma?

			Ele abriu muito os olhos.

			– Mudaste.

			– Tu também – respondeu. – Voltemos ao que é importante, por favor. Sei que parece absurdo, mas o homem parecia saber do que estava a falar. Tentei conseguir o seu número. Mas estava bloqueado.

			– Encontraram o teu número num caderno junto ao seu telefone, no quarto do motel. Registou-se com um nome e uma morada falsos. Os seus documentos de identidade desapareceram, excepto um cartão que o identifica como membro de uma sociedade nacional de antropologia.

			– Se alguém lhe roubou os documentos, porque deixou esse cartão? – perguntou Phoebe.

			– Estava debaixo da cama. A carteira estava em cima do colchão, vazia, apenas com uma nota de vinte dólares. Talvez tenham rasgado o cartão da sociedade de antropologia e aquele pedaço tenha caído ao chão sem se aperceberem. Mas, de resto, fizeram um bom trabalho. Não há nenhuma outra pista, embora tenha pedido a um técnico forense para inspeccionar o quarto com luz azul para procurar pistas. Não havia nada. Isolei o quarto e já tenho a nossa unidade técnica a trabalhar lá – acrescentou, referindo-se a uma unidade cujo propósito era reunir e processar provas físicas.

			– Não tinha pegadas? Nem rastos de pneus?

			Cortez remexeu-se, inquieto. Estava a recordar, tal como ela, como tinham colaborado para localizar o responsável pelo despejo de resíduos tóxicos nos subúrbios de Charleston, seguindo os rastos dos pneus. Naquela época, ela era jovem e estava cheia de vida, esperança e ambição. Era outro mundo.

			Ele obrigou-se a esquecer o passado.

			– Ainda é cedo. Estamos a investigar. Reconheceste a sua voz? – acrescentou. Ela abanou a cabeça. – Não mencionou o nome do construtor? Nada que possa ajudar-nos a identificá-lo? – ela negou novamente. Cortez fez uma careta. – Disseram-me que há várias possibilidades. Entretanto – acrescentou, deixando o caderno e a caneta para olhar para ela, – és a única ligação que temos com o assassinato.

			– Eu posso ser a próxima vítima – disse.

			– Sim – respondeu, como se tivesse um gosto amargo na boca.

			– Já me tinham dito. Tenho um cão – disse Phoebe. – E um dos ajudantes do xerife vai dar-me aulas de tiro amanhã.

			Algo passou pelo rosto de Cortez, algo frio e irado. 

			– Tens uma arma?

			– Ele vai emprestar-me uma.

			Ele reflectiu um momento.

			– Vou ver se podemos oferecer-te protecção.

			Ela levantou-se.

			– Ambos sabemos que nenhum corpo de polícia tem meios para me oferecer segurança vinte e quatro horas por dia. Os primos de Marie ofereceram-se para me vigiar – acrescentou.

			Cortez entreabriu os olhos.

			– Este não é um assunto para civis.

			– Ainda bem, porque não são civis. São daqui. Vivem na reserva – respondeu com doçura. – E talvez tenhas jurisdição lá, mas não é por isso que vão receber-te de braços abertos. Não gostam dos federais.

			Ele olhou para ela, irritado, e ela enfrentou o seu olhar.

			– Três anos – resmungou Cortez.

			– A decisão foi tua – replicou. – Não tem um crime para investigar, agente especial Cortez? Porque eu estou muito ocupada – aproximou-se da porta e abriu-a de repente. Tinha uma expressão tão hostil que Marie, que vinha a andar em direcção a ela, deu meia volta.

			Cortez tirou os óculos de sol do bolso do colete e pô-los.

			– Vou manter-me em contacto – disse com aspereza.

			Ela esteve quase a fazer um comentário sarcástico, contudo, sabia que não ia servir de nada. Já não havia nada a fazer. Desenterrar o passado só ia piorar as coisas. Tinha outras preocupações, entre elas, o seu próprio bem-estar.

			Cortez, que aparentemente não esperava resposta, saiu do escritório. Um minuto depois, Phoebe ouviu o seu carro a arrancar e a seguir para a estrada. Cortez estava ainda mais frio do que antes.

			Marie entrou no escritório uns minutos depois e olhou para a sua chefe com receio.

			– Então é ele.

			Phoebe desejou dizer-lhe que não, porém, não fazia sentido.

			– Sim.

			– Não é de estranhar que tenhas ficado assim – respondeu. – Eu não saberia o que fazer com aquele pedaço de homem.

			– Pois.

			– Acho que Drake não vai gostar dele – disse Marie. 

			Contudo, Phoebe não estava a ouvi-la.

			– Esqueci-me de muitas das coisas que estudei – murmurou para si. – Mas lembro-me de que na Carolina do Norte não há nenhuma gruta anterior à última Era Glaciar, uns dez mil ou doze mil anos antes da nossa era. Aquele homem disse que tinha encontrado um crânio numa gruta... – acrescentou lentamente.

			– Esta zona está cheia de grutas – recordou Marie. – Lembras-te daquelas histórias ridículas sobre o ouro perdido dos cherokees? Como se tivesse restado alguma coisa depois de termos sido cercados e levados até Oklahoma em 1838!

			– De todas as histórias trágicas que conheço, e conheço muitas, essa é a mais dolorosa – disse Phoebe com suavidade. – Nem sequer consigo visitar o Museu dos Índios Cherokee sem chorar. Foi um erro terrível por parte de Andrew Jackson.

			– A febre do ouro – disse Marie. – Nós estávamos no meio.

			– Sim. Mas a tua família fugiu – recordou Phoebe suavemente. – E outras também.

			– Mas não as suficientes – disse Marie com tristeza. – Mas, relativamente ao ouro... Há imensas grutas.

			– Também nas zonas das obras?

			– Há imensas nos terrenos das três, perto do rio – respondeu Marie. – A semana passada, as escavadoras estiveram por ali. O mais provável é que, se esse homem encontrou alguma coisa, já esteja sepultado sob um monte de escombros.

			– E se conseguíssemos um mandado judicial para parar as obras até termos tempo de dar uma olhadela? – perguntou Phoebe em voz alta.

			– E os operários que ficariam sem trabalho? – perguntou Marie, pondo as coisas em perspectiva. – Muitos homens da reserva trabalham para essas empresas. Se as empresas fecharem, será um golpe enorme para muitas famílias. De qualquer forma, como conseguirias convencer as autoridades?

			Phoebe fez uma careta.

			– Oxalá soubesse.

			Voltaram para o trabalho. Quando ficou sozinha no seu escritório, Phoebe tentou habituar-se à ideia de que Cortez reaparecera inesperadamente na sua vida. Magoara-a ter de o ver novamente com o passado entre eles.

			Perguntava-se porque fora até ali. Sem dúvida, não sabia que ela trabalhava na vila. Se lhe tinham atribuído aquele caso, era óbvio que voltara para o FBI há algum tempo. Porém, onde trabalhava?

			Phoebe tentou recordar, palavra por palavra, o que o homem assassinado lhe dissera. Abriu um documento novo no computador e começou a escrever. Conseguiu reconstruir grande parte da sua breve conversa e recordar a pronúncia do homem. Era óbvio que tinha pronúncia do sul, o que ajudaria a identificá-lo. A sua forma de falar denotava uma gaguez acentuada, ou talvez uma certa incoerência de pensamento. Mencionara duas pessoas, um construtor e outra pessoa que, aparentemente, estava a dar-lhe informação. Isso podia ser útil. Enquanto falava com ela, alguém, uma mulher, abrira a porta e chamara-o. Isso acontecera exactamente às três e dez da tarde.

			Nada daquilo valia grande coisa, porém, talvez desse às autoridades indícios suficientes para avançar na investigação.

			Não ia telefonar a Cortez. Como podia telefonar-lhe, se não fazia ideia de onde estava? No entanto, podia passar a informação a Drake na manhã seguinte, quando fosse a sua casa. Ele podia dá-la às pessoas indicadas.

			Phoebe fechou o documento e voltou a concentrar-se nos seus planos orçamentais. Infelizmente, a chegada repentina de um grupo que queria visitar o museu fez com que se esquecesse do assunto.

			Na manhã seguinte, estava a acabar o seu pequeno-almoço, quando ouviu uma carrinha a chegar. Jock, o seu chow chow preto, começou a ladrar no alpendre.

			Phoebe saiu, vestida com calças de ganga e uma camisola, com uma chávena de café na mão. Drake estacionou a sua carrinha preta ao pé dos degraus.

			– Há mais café? – perguntou ao sair da carrinha, com umas botas, calças de ganga e uma t-shirt preta sob a camisa de flanela vermelha. – Preciso de cafeína. O FBI deixou-me exausto!
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